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Assinalando a passagem de 

1.° de maio o mal, Stalin lan

çou ume ordem do dia espe

cial na qual reafirma o inaba-

balável propósito da União 

Soviética de continuar a guerra 
até acabar com o Alemanha 

hilierista. O tom desta nova 

mensagem dirigida aos povos 

da União Soviética é fraca

mente otimista: O cljefe do 

governe russo não duvida da 

vilória que sabe certa e defi-'mentos mui valiosos e subme-

(Da 1NTER-AMER1CANA) 

ção aliada, como se depreen

de destas suas palavras : 'Nos

sos grandes aliados, os Esta

dos Unidos e a Grã Breta

nha, contribuíram considera

velmente para os triunfes do 

exército soviético mantendo na 

ílália uma frente e desviando 

considerável parte das íropas 

germânicas de «nossa frente. 

Estão igualmente nos forne

cendo matérias p' imãs e arma 

F. NARÜY FILHO 

Segundo nos relatam as I livres dos padres e de seus 

nitiva, Adverte, apenas, quan

to à necessidade de intensifi

car os esforços bélicos para 

acabar com a besla fera acua

da e mostra que isso só con

seguirá mediante um ataque 

conjunto da Rússia. Grã Bre

tanha e E. Unidos. «E' indis
pensável que a besía fera na

zista, depois de ferida como 

está, seja impiedosamenle per

seguida e abnfida no próprio 

covil.» O s soviéticos, evidente
mente, não sustarão o seu 

tendo os objetivos militares 

da Alemanha o sistemáíicos 

bombardeios, -arruinando, as

sim, o poderio germânico.* 
Reveste-se de uma impor

tância íôda especial a palavra 

de Stalin neste momento em 

que se ultimam os preparativos 

para a invasão. E' clüra na 

ordem do dia especial do 

comandante em chefe dos 

exércitos soviéticos o mais es

treita união de vistas entre os 

altos dirigentes das Noções 
avanço na fronteira nacional j Unidas. Si os alemães ainda 

mas levarão a guerra até o (alimentavam esperanças vjuen-

próprio território alemão onde!to à divergências entre os 

as suas lôrças armadas se j seus adversários podem agora 

unirão às anglo-americanas !perde-las e preparar-se para 
vindas cio ocidente. | enfrentar a ação conjugada 

A ordem do dia de Stalin |dns forças armadas america-

contem u<na espécie dé bülan-|nas- inglesas e russas. Depois 

ro dos ganhos logrados pelos M Q S categóricas declarações 

'soviéticos nos últimos meses 

de vitoriosas ofensivas. O s 

sucessos alcançados (oram 

possíveis graç/as à capacida

de do comando, ao ardor 
combativo das tropas e ao 

constante apoio dispensado 

pela população civil às forças 

armadas empenhadas na guer
ra patriótica, as quais recebe

ram da indústria soviética ma-

de Stalin sobre a necessidade 

de serem desfechados golpes 

conjugados contra os alemães 

pode-se deduzir que os co

mandantes aliados já estão de 

acordo quanto ao momento 

da invasão. Pode-se, inclusi

ve, esperar que esta é imi

nente e se fará sentir através 

de um desembarque anglo-

americeno no ocidente e de 

teríal bélico de primeiríssima |unia avassaladora ofensiva so-
qualidade, Stalin não regateia, viéiica no oriente. 

também, aplausos à colabora Por JacJc Pearl 

flíl RtlQflüVo ílíflOot" Í c aP r i c^° ^e escolha digno de nota. 
UU llüQUOl U UlÜDül lEstá> indubitavelmente, excelente a 

edição de abril. 
C o m o agrado que sempre nos I Entre outros, não hesitamos em 

proporciona, temos sobre a mesa [ aconselhar a leitura dos seguintes 
de trabalho a edição de abril da trabalhos, como capazes de satisfa 
excelente revista cujo título en< 
estas linhas, gentileza a que já no3 
habituamos e que devemos ao re
presentante geral para o Brasil de 
«Seleções», o sr. Fernando China-
glia, com escritório à rua do Rosá
rio, xuo 5 5 . A > n M í a Capital. 

zerem aos mais exigentes leitores; 
« A Cirurgia recompõe os Desfigu-
gorados»; «Argúcia dos Animais»; 
« C o m o se combate em u m porta-
aviões», por W . L. White: «Minha 
filha nasceu aleijada»; «Cáes de 
[ guerras ; «Jornal de um vagabundo 

Absolutamente fiel à sua maravi-1 no Japão»", por John Patríc; «Só 
lhosa técnica de selecionar, os Edi- \ há u m caminho para o futuro», por 
tores oferecem ao seu público — j A y n Rand ; «Tripana, a nova super-
que sao todos os leitores de apura- j gasolina» ; «Vi u m comando cho-
rfo gosto — u m a edição que é umajrar»; «Venceram dando tudo á pá-
íarta roesse de assuntos os mais va-jtrla adotiva»; «Deixemos de pala-
riado» e que, nem por essa varie-! vras imprecisas», por D Thompson ; 
jJade, perde qualquer deles a mais! e «Seção de livros», em que figu-
Jgejra parcela do seu interesse, pois ; guram dois excelentes trabalhos: 
fundem-se todos num único timbre I «Galinha todos os domingos*, por 
de utilidade e bom gosto, perfeitos! Rosemary Taylor; e « C o m o fazer 
na forma e no fundo, ostentando um' Amigos», de Dale Carnegie. 

crônicas da benemérita Com
panhia de Jesus, o bene
mérito e abnegado Padre 
Manoel da Nóbrega, logo 
após à fundação de S.Pau
lo de Piratininga. em com
panhia do noviço Antônio 
Rodrigues, do escolástico 
Pedro Correia e de alguns 
catecumenos, avançou pelo 
sertão, por mais de qua
renta léguas, chegando até 
à aldeia de Maniçoba ou 
ou Japihuba, de índios ca
rijós; sendo bem recebido 
por seus selvícolas, aí er
gueu uma pequena igreja 
e se entregou ao trabalho 
de sua caiequese; logo a 
fama da bondade e das vir
tudes desse abnegado mis 
sionário estendeu-se por 
todo esse sertão, e. diaria
mente, levas e levas de 
carijós chegavam à Máni-
çoba para seram doutrina
dos por esse benemérito 
jesuíta. 

Retiraodo se depois o Pa
dre Nóbrega para Pirati
ninga, deixou os trabalhos 
dessa aldeia entregues aos 
cuidados do escolástico Pe-
dro Correia. 

Certa vez, quando uma 
leva de carijós se encon
trava nas proximidades 
da igrejinha de Maniçoba, 
foi, inopioada e traiçoei
ramente, atacada por uma 
horda de índios tupis, seus 
inimigos, da aldeia de Tara-
naitú, que ficava na outra 
margem do Rio Grande 
(Tietê); juntamente com 
esses carijós vinham alguns 
espanhóis, procedentes do 
Paraguai, parte dos quaie 
se refugiaram na aldeia de 
Maniçoba e parte na de 
raransitú, onde foram fei 
tos prisioneiros pelos tupis, 
sendo depois postos em li
berdade graças à interven
ção de Pedro Correia 

Mais tarde, contam ain-
os referidos cronistas, os 
mamelucos de João Rama 
lho chegaram até à aldeia 
de Maniçoba e convenceram 
os seus moradores que de
viam abandonar essa. al
deia, onde viviam escravi
zados pelos padres, que 
eram gente má e extran-
geira, e onde se encontra
vam expostos aos ataques 
de seus inimigos e seguis
sem com eles para a Borda 
do Campo, onde estariam 

contrários. Iludidos por 
essas falsas falas os carijós 
abandonaram a sua aldeia 
e seguiram com os mame
lucos de João Ramalho 
para a Borda do Campo. 
£ asoim ficou abandonada 
a aldeia de Maniçoba, cuja 
vida foi bem curta e cuja 
história aqui resumimos. 

O nome do Padre Ma
noel da Nóbrega e os seus 
grandes trabalhos aposto 
licos e civilizadores nesta 
Terra de Santa Cruz, são 
bastante conhecidos por 
todo aquele que, ao menos 
um pouco, conheça as cou-
sas da nossa terra, pois o 
seu nome fulgera e se im
põe a nossa veneração já 
nas primeiras páginas da 
nossa história. Digamos. 
pois, algo, resumidamente, 
referente aos seus dignos 
companheiros nessa funda
ção da aldeia de Maniçoba : 
Antônio Rodrigues e Pedro 
Correia. 

Antônio Rodrigues, por
tuguês, foi durante 18 anos 
soldado dos exércitos da 
Espanha na América do 
Sul. Como tal assistiu a 
fundação de Buenos-Aires e 
Assunção, acompanhou Ira-
la através do Chaco, e foi, 
com Ribeira, pelo Rio Pa
raguai, ao centro do Brasil 
— assim nos conta o eru
dito historiador Padre Se
rafim Leite. 
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ção das Leis do Trabalho. 
Prosseguindo na obra de 
melhoria do nivel de vida 
do proletário, de maneira 
a dar-lhe, consequentemen
te, melhores disposições 
para o trabalho, e, portan
to, elementos para a con
quista de mais alta capa
cidade econômica, o Esta
do Nacional realiza, atra
vés da aplicação do Fundo 
Social Sindical, um empre
endimento portador de van
tajosas compensações. En
tre as realizações decorren
tes da existência do ser
viço em apreço, assinala-se 
a construção de Colônias 
de Férias para os traba
lhadores. Esses estabele
cimentos, seguudo reza o 
edital de concorrência pú
blica, deverão «-ter todas 
as acomodações destinadas 
ao repouso de quinhentas 
pessoas por dia, de ambos 
os sexos, em plena mon
tanha, proyistos, além de 
dormitórios, refeitórios e 
anexos, as salas de reu
nião, de jogos, de estudo, 
de administração, com par
ques, jardins e piscinas, etc. 
Tudo está bem claro. K 
isto resume os propósitos 
do Brasil de hoje, de res
guardar, com o concurso 
das comodidades protetoras 
da saúde, as energias físi
cas dos seus filhos que se 
empenham na tarefa ma
jestosa de fomentar com o 
sen trabalho a grandeza 
da Nação, — (Da A. N.) 

CONCEITOS QUE 
NOS HONRAM 

(Continua no próximo numero) 

O fiEPQUSD 00 TRABALHADOR 
D'«A Manhã., do Rio: 

A distribuição de um ní
vel maior das conquistas 
da civilização, indispensá
veis ao melhor usufruto 
da vida, por um número 
crescente de brasileiros re
presenta um dos aspetos 
mais altamente meritórios 
da ingente obra de recons
trução nacional desenvolvi
da pelo governo do Presi
dente Vargas, A legislação 

D o «Correio da Noite» 
do RÍO: 
Escrevendo sobre o go

verno do Brasil e sobre o 
apoio por êle dado à política 
panamericanista, o Sr. Sum-
mer Welles afirmou num 
dos seus últimos artigos: 
«Sem a persistente e es
clarecida colaboração do 
governo brasileiro, o triunfo 
que até o presente se logrou, 
jamais teria sido alcança
do». E acrescentou, algu
mas linhas adiante: «Qual
quer observador imparcial 
que tenha vivido no Bra
sil, nos últimos anos, não 
teria outra coisa a fazer social-trabalhista da Nação 

conhece, agora, a fase me-'senão reconhecer que o 
lhor, da coordenação e da atual Governo oferece todas 
adatação ao meio, indica
das pela experiência acu
mulada na sua aplicação, 
E isso é o que prova a 
evidência dos bons resulta
dos colhidos da. Consolida-

as evidências de um Go
verno que conta com o 
apoio popular.» 

Eis ai a opinão de um 
homem que tem direito de 

(Continua na 2.a pag) 



A CIDADE (14 de Maio de 1944) 

0 abolicionista João Cordeiro 
visto por Freitas Nobre 

(Especial para «A Cidade») H MELLO FONSECA 
H á dias tive a satisfação 

de receber do meu prezado 
amigo Freitas Nobre, mais 
u m livro de sua autoria — 
«João Cordeiro, abolicionis
ta e republicano». 

Apesar de muito jovem 
ainda, Freitas Nobre é par
te saliente de u m grupo 
enorme de amigos intelec-
tuaiSj nacionais e estrangei
ros, graças a seus ótimos 
predicados e à facilidade 
de que é possuidor no ma
nejo da pena. 

C o m simplicidade, êle 
passa para letras de fôrmas, 
o que lhe vem à cachola, 
correndo, não obstante a 
sua pouca idade, em para
lelo com colegas já bastan
te traquejados na arte de 
escrever. 

Metendo, êle, o nariz em 
as enormes estantes das 
bibliotecas públicas, manu
seando livros velhos e car
comidos pelas traças, con
segue, devido a sua preco
ce facilidade de assimilação, 
trazer para o público, em 
original estilo, biografias e (Conclusão da l.a pág.) 

histórias dos nossos tempos exigir que se lhe dê ou-
idos. ívido e se lhe acate a pa-

Freitas Nobre presenteia!lavra, porque possue u m 
os apreciadores da boa lei-j conhecimento direto da po-
tura, com esse novo livro, lírica do continente nestes 
pondo em relevo os feitos últimos anos e porque sem-

nidade de ficarmos conhe
cendo mais essa grande fi
gura imperial que tão bem 
se houve, em sua benemé
rita campanha, em prol da 
abolição da servidão negra. 

C o m a sua nova publi
cação, Freitaa Nobre colheu, 
para si, mais louros. 

Peço ao Creador que 
sempre lenha em boa guar
da, o espírito lúcido, inte
ligente do amigo. Que lhe 
dê outras oportunidades, 
para, cada vez mais, con
tribuir com seus maravilho
sos escritos, no desenvolvi
mento intelectual da nossa 
querida Pátria. 

Queira aceitar, amigo 
Freitas, as minhas humil
des, mas sinceras felicita
ções pela sua nova contri
buição ao patrimônio inte
lectual da nossa terra. 

Maio de 1944. 

CONCEITOS QUE 
NOS HONRAM 

uma contribuição tão valio
sa como a que o Brasil tem 
dado à vitória das nações 
unidas, baseia-se no conhe 
cimento direto que possue 
dos acontecimentos polítl-
co-militares que enchem a 
história da América neste 
último lustro. E quando 
afirma, energicamente, o 
caráter democrático do go
verno brasileiro, tem a 
apoiar-lhe a palavra a for
ça de uma convicção que 
se formou ao contato com 
as próprias realidades bra
sileiras e o prestígio de 
uma profunda consciência 
republicana. 

E' o depoimento de ho
mens como o Sr. Summer 
Wellea, que se acham co
locados acima de qualquer 
suspeita de parcialidade e 
qne pesam cuidadosamente i Quando não há possibilidads 

a construção dos terraços são 
os mais diversos, de acordo 
com as possibilidades de cada 
um. 
As grandes propriedades, com 

grandes áreas a serem trabalha
das fazem uso dos tratores e 
terraceadeiras, os quais execu
tam o trabalho com muita ra
pidez e eficiência. Tratam-se, 
poiém, de mtquinários custosos 
e importados e só mesmo os 
grandes proprietários ou as com
panhias agrícolas podem adqui
ri-los e utilizá-los economica
mente. 
Os trabalhos comuns de tei-

raceamento podem ser efetua
dos por meio de pequenas plai-
nas a tração animal (bois ou 
burros). Estes maquinários mais 
simples e mais ieves, prestam-
se eficazmente às obras em 
apreço e produzem resultados 
os mais satisfatórios. As plai-
nas> em ferro ou madeira, são 
de fácil construção e podem 
ficar a cargo de qualquer ofici
na de fazenda. 

suas opiniões, e o teste
munho de figuras dessa es
tirpe, que constróem a opi
nião pública nos paises po
liticamente sadios. 
Eis porque não se pode 

deixar de registrar, com 
profunda satisfação, os con
ceitos altamente honrosos 
'que êle externou sobre o 
Brasil e seu governo. 

(Da A.N.) 

heróicos de u m homem 
esquecido. João Cordeiro é 
um dos que muito fizeram 
pelo abolicionismo da es
cravidão no Brasil. Ele, ao 
lado de outros, da mesma 
tempera, conseguiu, no Cea
rá, sua terra natal, dar caça 
aos traficantes de escravos. 

Segundo o livro do jo 

pre ee mostrou u m parti
dário sincero e u m cam
peão sem mácula do pana-
mericanismo. O Sr. Sum
mer Welles foi um dos di
plomatas que trabalharam 
mais intimamente e mais 
infatigàvelmente. ao lado 
do Presidente Roosevelt, 
na elaboração desse gran-

o 
à 

Do nosso prezado amigo Dr. 
Bento de Arruda Pacheco, digno 
Chefe da Região Agrícola de 
Itú, recebemos a seguinte pu
blicação : 

se construir urna plaina nessas 
condições, os lavradores, ainda 
assim não ficarão desampara
dos.- Mesmo a conhecidíssima 
<pa de cavalo» ou arudimentar 
«enxada» prestam-se á execu
ção dos terraços. 
Não pretendemos abordar o 

assunto com detalhes porque 
fugiríamos ás finalidades desta 

Editais de Proclamas 
Antônio de Almeida Toledo, Escri

vão de Paz e Oficial do Regis 
tro Civil deste Distrito de Itú, eíc. 
Faço saber que pretendem casar 

se e apresentaram os documentos 
exigidos pela Lei: 

Sr. Miguel Prietro Amadi, nasci
do em Fernando Prestes a 5 de 
Fevereiro de 1921, lavrador, soltei
ro, e residente em Itú no bairro 
Apotribú, filho de Francisco JPrie-
tro e de dona Maria Amadi; e 
dono Alzira Leonardi, nascida em 
Itú a 24 de Junho de 1925. do
méstica, solteira, e residente no bair
ro Pioheirinho, íilha de Primo Leo
nardi e de dona Inês Menabó. 

Sr. José Rodrigues de Moraes, 
nascido em Cabreuva a 5 de Abril 

de 1901, comerciante, solteiro, e 
residente à rua 24 de Outubro, 60, 
filho de Leonel Rodrigues de Mo
raes e de dona Maria Tereza de 
Moraes; e dona Rosa Faiello, nas
cida em Capivarí, a I de Agosto 
de 1902 doméstica, solteira, e resi
dente à rua Santa Rita, 1.078, filha 
de Batista Faiello e ded Catarina 
Grosselli. 

Sr. Ponciano Rodrigues de Mo
raes, nascido em Itú a 4 de De
zembro de 1918, lavrador, solteiro, 
e residente DO bairro Itairo-Mirirr.,* 
filho de João Rodrigues de Moraes 
e de dcua Benedita Nobrega de 

vem e aplaudido escritor, de plano de união das na-
nasceu esse batalhador da ções do continente, que 
abolição, em trinta e umié hoje uma das mais con
de agosto do ano de mil fortadoras realidades hu-
oitocentos e quarenta e manas no plano da políti-
dois, no município de SantMca internacional. Alem do 

à Secretaria da Agricultura e 
certamente obterão todas as in
formações concernentes ao as
sunto 
O terraceamento, á vista dos 

resultados que vem apresentan
do, está sendo muito difundido 
no Estado de São Paulo. Cons
truídos á enxada, á fração ani
mal ou mecanicamente, eles 
têm-se mostrado muito seguros 
na retenção do solo e extinção 

Uma das boas praticas hoje das perigosas enxurradas. Além 
adotadas para a defesa do solo | disso, êle se adata a qualquer 
contra a erosão, consiste na a-j tipo de cultura, quer seja anual, 
plicação do sistema denomina-tquer seja perene. Assim, o al-
do terraceamento". Ele consis- godão, o rniiho, a mandioca, o 
te numa serie dediques, também arroz, o csfé e os pomares em 
chamados terraços, dispostos geral, portam-se muito tnm so
no sentido perpendicular a que-|Dre terraços. 'Atualmente, con
da do terreno, isto é, cortando jtam-se ás centenas os lavrado-
o rieclive. j r e s que jáos utilizaram em suas 
Antes de se construir os teira- cu](l!ras e são unânimes em 

cPalestra». Não obstante, OS la-JSouza; e dona Sebastiana Nunes 
vradores interessados podem j nascida em Jaguariaíva — Estado 

dirigir as suas correspondências; do Paraná — a 18 de Outubro de 

1918, doméstica, solteira, e residen
te no bairro Itaim-Mirim, filha de 
José Antônio Nunes e de doua 
Clementina Pedroso dos Santos. 

Apresentaram os documentos ex;-
i gidos pela Lei Civil devidamente 
processados. Si houver algum impe
dimento, acusc-o para os fins de Di
reito. O Oficial Maior, Oscar Serro 

Negócio de ocasião 
Vende-se 1 on 2 casas, 

em ótimo estado de con
servação, situadas na rua 
20 de Janeiro ns. 132 e 
14=2. Tratar na Rua Santa 
Cruz, 666 ou no Mercado, 
Quarto n, 3 — I T Ú . 

Ana do Acaracú,hoje, Saci' 
Ana do Acaraú, no Ceará. 

Bem... Agora basta. 
Os apreciadores desse 

gênero de literatura não 
devem deixar de ler o in
teressante livro, não só por 
ser a sua leitura muito 

mais. não conhece o Bra
sil e seus homens de go
verno apenas de hoje e 
por ouvir dizer: conhece-os 
de perto, pois aqui esteve, 
conviveu em nosso am
biente, observou e estudou 
cuidadosamente o meio. 

agradável, como, também,!Quando ele afirma que ne-
por oferecer-nos a oportu-lnhum povo poderia dar 

ços torna-se necessário marcar 
a linha por onde deverão passar. 
Essa marcação, aproximadamen
te em nível, lança mão de ins
trumentos adequados, alguns 
rústicos, outros mais precisos. 
Esta parte é bastante delicada 
e dela depende a eficiência do 
trabalho posterior. Quando não 
se tem uma noção exata dessa 
tarefa, convém consultar os téc
nicos sobre a melhor maneira 
de agir. 
Marcadas no terreno essas li

nhas por onde deverão passar 
os terraços, cumpre construí-los. 
Este serviço não é difícil e nem 

afirmar que a erosão deixou de 
existir, desde que foram intro
duzidos em suas terras de cul
tura 

Plantão de hoje: 
Santa Terezinha 

Tipografia " A Cidade1 

IMPRESSOS EM GERAL 
Para fazerem seus i»v 

pressos, procurem a 
exige conhecimentos especiais. *BlÍO£ra**a " a «A ti 
Os instrumentos utilizados para Idade». Preços motfieos 

taC380llfito5fflfc! 
Atesto que empreguei em um 

caso de lues secundária, da minha 
clínica particular, grande e ótimo 
preparado cELIXIR D E N O G U E I 
RA», do Farmacêutico Químico 
João da Silva Silveira, com magní
ficos resultados. 

São João D'E1 Rey, Minas. 

Dr. Frederico O. V. da Rocha 
Médico pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro 

^ O «ELIXIR DE NOGUEIRA» é o 
único depurativo que exibe 'e prcva sem
pre com novos e importantes atestados 
o seu valor curativo. Único de grande 
consumo! Cuidado com as imitações! 
Vende-se em toda a parte! Tem o seu 
atestado na Voz do Povo! 

Vistas da cidade de Itú, a escolher, é só 

F C ¥ C SETI/HC 
Ampliações e Reproduções - Molduras ovais e ouíras Precisando de um Fotografo em sua casa é só chamar pelo 

FONE 228 ou a RUA SANTA RITA. 1222. ITU' 



A CIDADE (14 de Maio de Jí>44) 

PKEFEITUttA BÍlJJgJlCIPÂlj P E ITI7 
BALANCETE REFERENTE AO MÊS DE MARÇO DE 1944 

RECEITA 

í" 
|j Locai 

1-0 
1 2-0 

^ 
4-0 

1 5-0 
5-1 
6-0 

II 7-0 
7'] 
8-0 
9-0 

1-0-0 
1-04 
1-1-0 
1-2-0 
1-2-1 
1-3-0 
1-4-0 
1-4-1 
1-7-0 
1-8-0 
1-9-0 
2-0-0 
2-0-1 
2-6 0 
2-7-0 
2-74 
2-8-0 
2-9-0 
3-0-0 
3-1-0 
3-1-1 
3-8-0 
3-9-0 
4-0-0 
4-0-1 
4-8-0 
5-2-0 
5-3-0 
5-3-1 
5-6-0 
6-3-0 
6-4-0 
6-4-1 
6-6-0 
I 6-6-1 
7-8-0 
7 9-0 
8-0-0 
8-1-0 
8-1-1 
8-2-0 
8-2-1 
8-3-0 
8-4-0 
8-4-1 
8-7-0 
8-9-0 
! 8-9-1 
19-5-0 
9-5-1 
9-7-0 
9-7-1 

CÓDIGOS 
Geri 

• 

2 0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
9 

1 

2 
2 
2 
2 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 

i 

H 

11 
12 

12 
17 

17 
18 

18 
27 

27 

11 

11 
21 

21 
23 

23 
25 

25 

02 

02 

03 

03 

03 

11 

11 

11 
12 

12 

12 
12 
21 
21 
23 
23 

1 

l 
1 

i 
3 

3 
3 

3 
3 

3 

2 

2 
4 

4 
4 

4 
1 
i 
1 

i! 
i 

°í i 
i 

o 

o 

T Í T U L O S 

§ l.o) RECEITA ORDINÁRIA 
A — Receita tributaria 

a) Impostos 
Imposto territorial 

Imposto Territorial Urbano 
da sede 

Imposto Predial 
Imposto Predial Urbano 
da sede 

Imposto sobre Indústrias e 
Profissões 

Imposto de Industrias e /rofissões 
da sede 

Imposto de Licença 
Imposto de Licença 
da sede 

Imposto sobre Jogos t Diversões 
Imposto sobre Jogos e DiverK.es 
da sede 

b) Taxas 
Taxas Rodoviárias 

Taxa de Conservação de 
Estradas de Rodagem 
da sede 

Taxa de Expediente 
Taxa de Expediente 
da sede 

Taxas de Fiscalização e Serviços 
Diversos 

Taxa de Aferição de Pesos e 
Medidas 
da sede 

Taxas de Viaçáo 
Taxa de Conservação de 
Calçamento 
da sede 

B — Receita Patrimonial 
Renda de Capitais 

Juros de depósitos 
da sede 

C — Receita Industrial 
Serviços Urbanos 

I) — Taxa de Consumo de água 
0 jj da sede 

0 

0 

' 
0 

0 
0 

0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 

11) — Taxa de esgotos 
da sede 

C — Receitas Diversas 
Receita de Mercados, Feiras e 
Matadouros 

I) — Receita de Feiras e Mercados 
da eede 
11) — Receita dó Matadouro 
da sede 

Receita de Cemitérios 
Receita do Cemitério 
da sede 
§ 2.o) RECEITA E X T R A O R D I N Á R I A 

Cobrança da Dívida Ativa 
da sede 

Moitas 
da sede 

Eventuais 
da sede 

Saldo do exercício anterior 
No setor do sal 
Na Caixa Econômica Estadual 
Nos Bancos 
Na Tesouraria 

1 

Saldos existentes 

Cr. $ 

1.265,080 

8.308,50 

3.445,00 

, 

667.60 

76.718,20 

50,00 

4.953.90 

5.446,60 

1.513,00 

6.125,20 

430,00 

940,90 
109.864,70 

Arrecadação do 
mês 

Cr. $ 

38.118,40 

31.789.50 

1.945,00 

* 

379,10 

12.825,00 

30,00 

2.402,70 

2.770,00 

1.065,00 

5.683,30 

71,00 

4.949,50 
102.028,50 

14.272,00 
58.506,00 
12.364,30 
63.677,20 

T O T A L 

Cr. $ 

39.384,20 

40.098,00 

5.390,00 

1.046,70 

89.543,20 

80.00 

7.356,60 

8.216,60 

2.578,00 

11.808,50 

501,00 

5.890,40 
211.893,20 

148.819,50 
360.712,70 

Importância lança
da até esta data 

Cr. $ 

158.940,00 

40.098,00 

5.390,00 

1.046,70 

89.543,20 

80,00 

7.356,60 

8.216,60 

2.578,00 

129.186.70 

501,00 

5.890,40 
— 

Receita 
Prevista 

Cr. $ 

57.000,00 

210.000,00 

155.000,00 

45.000,00 

17.500,00 

35,000,00 

2.000,00 

2.500,00 

86.000,00 

3.000,00 
% 

205.000,00 

23.000,00 

24.000,00 

36.000,00 

7.000,00 

55.000,00 

2.000,00 

6.000,00 
970.000,00 

Mutações 
Patrimoniais 

11.808,50 

CÓDIGOS 
Local í 

1-0-0 f 
1-1-0 ! 
1-1-1 1 

1-2-0 
1-2-1 
1-2-1 

Geral 

8 

8 

02 

07 

0 

• 

0 

. 

T Í T U L O S 

§ l.o) ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
Poder executivo 

Subsidio e Representação do Prefeito 
! Subsidio 
11 Representação 

Prefeitura 
Distrito da sede 

Serviços técnicos e especializados — Pessoal Fixo 
1 Vencimento do Contador' 
II Abono Provisório 
III Serviços extraordinários 

D E S P E S A 

Saldos Anteriores 

Cr. $ 

3.000,00 
1,500,00 

1.600,00 
240,00 

Despesas no 
mês 

Cr. $ 

1.500,00 
1,000,00 

800,00 
120,00 

Despesa Total 

Cr. $ 

4.500,00 
2.500,00 

2.400,00 
360,00 

Despesa empe
nhada até esta data 

Cr. $ 

4.500,00 
2.500,00 

2.400,00 
360,00 

Despesa 
Prevista 

Cr. $ 

18.000,00 
9.000,00 

9.600,00 
960,00 
800,00 

Alterações 
orçamentárias 

http://DiverK.es


A CIDADE (14 de Maio de 1944) 

CÓDIGOS 
Local Geral T Í T U L O S Saldos Anteriores 

Despesas no 
mês Despesa Total 

Despesa empe
nhada até esta data 

Despesa 
Prevista 

Alterações 
orçamentárias 

1-2-1 

1-2-1 

1-2-1 

1-2-1 

1-2-1 

2-0-0 
2-1-0 
2-1-1 
2-1-1 

2-14 

2-1-1 

2-2-0 
2-2-1 
2-2-1 

2-2-1 

2-3-0 
2-3-1 
2-3-1 

2-3-1 

2-3-1 

2-4-0 
2-4-1 
2-4-1 

2-4-1 

2-4-1 

2-5-0 
2-5-1 
2-5-1 

2-5-1 

2-5-1 

5-5-1 

09 0 

89 

89 

89 

89 

Sò 

85 

85 

a 

63 0 

Serviços diversos — Pessoal fixo 
t Vencimentos do Secretario 
11 Vencimentos do Agente de Estatísticas 
111 Vencimentos do Auxiliar do Contador 
IV Vencimentos do Es cri turario-Arqui vista 
V Vencimentos do Escriturario 
VI Vencimentos do Datilografo 
Vil Vencimentos do Almoxarife 
Vlll Vencimentos do Fiscal Geral 
IX Vencimentos do Fiscal de Obras 
X Vencimentos do Fiscal de Veículos 
XI Vencimentos do Porteiro-Aferidor 
XII Vencimentcs do Motorista 
Xlll Vencimentos do Zelador do Relógio Publico 
X I V Abono Provisório 
X V Serviços Extraordinários 

Material Permanente 
Aquisição de uma maquina de escrever 

Material de consumo 
Aquisição de impressos. Ia pis, borracha e outros 
materiais de expediente 

Despesas diversas 
1 Publicações 
II Correio 
111 Telefone 
IV Fornecimento de café 

Exação e Fiscalização Financeira — Pessoal Fixo 
I Vencimentos do Tesoureiro 
11 Vencimentos do Fiel do Tesoureiro 
lll Vencimentos do Escriturario Lançador 
IV Abono Provisório 
V Serviços Extraordinorlos 

§ 2.o) S E R V I Ç O S P Ú B L I C O S MUNICIPAIS 
Matadouro 

Distrito da sede 
Pessoal Fixo 
I Vencimentos do Administrador 
II Vencimentos do Magaréfe 
111 Vencimentos do Ajudante do Magoréfe 
IV Vencimentos do Carroceiro 
V Abono Provisório 

Pessoal Variável 
Diaristas 

Material de consumo 
Forragens, lenha e desinfetantes 

Mercado 
Distrito da sede 
Pessoal Fixo 
1 Vencimentos do Administrador 
11 Vencimentos do Servente 
111 Vencimentos do Guarda-Noturno 
IV Abono Provisório 

Material de consumo 
Vassouras e desinfetantes 

Cemitério 
Distrito da sede 
Pessoal Fixo 

1 Vencimentos do Zelador 
11 Abono Provisório 

Pessoal variável 
Diaristas 

Material de consumo 
Desinfetantes, cal e vassouras 

Limpeza Publica 
Distrito da sede 
Pessoal variável 

Diaristas $ 
Material de con umo 

Vassoura6, desinfetantes, forragens e graxas 
Despesas diversas 

Remoção do lixo da cidade, conforme contrato 
Serviços Industriais 

Distrito da sede 
Serviços Urbanos — Pessoal Fixo 
a) Água 

l Vencimento» do Fiscal 
II Vencimentos do Zelador da Caixa d*Água 
lll Vencimentos do Zelador das Linhas Adutoras 
IV Vencimentos do Mecânico Encanador 
V Vencimentos do Fiscal de Consumo d'Agua 
VI Vencimentos do Zelador do Braiaiá 
Vil Abono Provisório 

b) Esgotos 
1 Vencimentos do Zelador do Rede de Esgotos 
11 Abono Provisório 

Pessoal variável 
Água 

Diaristas 
Material Permanente 
a) Água 

Aquisição de canos, torneiras e jnnções 
b) Esgotos 

Aquisição de manilhas de barro 
Material de consumo 
a) Água 

Aquisição de cimento, cal, e areia 

CR. $ CR. » CR. * CR. * CR. % 

1.500,00 
1.400,00 
1.100,00 
700.00 
700,00 
700,00 
800.00 
900.00 
900.00 
700.00 
500,00 
600,00 
160,00 

2.066,00 
442,50 

1.308.20 

1.291,60 

131.80 
160,00 

1.500.00 
900,00 
800.00 
565,00 

600,00 
460,00 
400,00 
390,00 
574,40 

119,00 

600,00 
390,00 
390.00 
452,80 

600,00 
180,00 

3.506,60 

2.891,00 

270,00 

639,40 

800,00 
420,00 
390,00 
500,00 
440,00 
500,00 
854,40 

400,00 
120,00 

5.913,20 

903,00 

750,00 
700.00 
550,00 
350,00 
350,00 
350,00 
400.00 
450,00 
450,00 
350,00 
250,00 
300,00 
80,00 

1.033,00 
140,00 

5.715.50 

372.30 
186,80 

750,00 
450,00 
400,00 
282,50 

300,00 
230,00 
200.00 
195,00 
287,20 

925,40 

300,00 
195.00 
195.00 
226,40 

300.00 
90,00 

800.00 

780,000 

1.580.00 

400,00 
210,00 
195,00 
250,00 
220,00 
250,00 
427,00 

200,00 
60,00 

1.812,00 

43,00 

2.250,00 
2.100,00 
1.650,00 
1.050,00 
1.050,00 
1.050,00 
1.200,00 
1.350,00 
1.350,00 
1.050,00 
750,00 
900,00 
240,00 

3.099,00 
582,50 

7.023,70 

1.291,60 

504,10 
346,80 

2.250,00 
1.350,00 
1.200,00 
847,50 

900,00 
690,00 
600,00 
585,00 
861,60 

1.044,90 

900.00 
585,00 
585,00 
679,20 

900,00 
270,00 

4.306,60 

3.671,00 

270.00 

2.219.40 

1.200,00 
630,00 
585,00 
750,00 
660,00 
750.00 

1.281,60 

600,00 
180.00 

7.725,20 

903,00 

43,00 

2.250,00 
2.100,00 
1.650.00 
1.050,00 
1.050,00 
1,050,00 
1.200,00 
1.350,00 
1.350,00 
1.050.00 
750,00 
900,00 
240,00 

3.099,00 
582,50 

7.378,00 

1.691,60 

504,10 
346,60 

2.250,00 
1.350,00 
1.200,00 
847,50 

900,00 
690.00 
600,00 
585,00 
861.60 

1.273,80 

900.00 
585.00 
585.00 
679,20 

900,00 
270,00 

4.306,60 

138,00 

3.671,00 

850,20 

2.219.40 

1.200,00 
630,00 
585,00 
750,00 
660,00 
750.00 

1.281,60 

600,00 
180.00 

7.725,20 

1.212,00 

437,90 

9.000,00 
8.400,00 
6.600.00 
4.200,00 
4.200,0o 
4.200.00 
4.800.00 
5.400,00 
5.400,00 
4.200,00 
3.000,00 
3.600,00 
960,00 

9.102,00 
5.250,00 

6.000,00 

8.000,00 

3.000,00 
480,00 

2.400.00 
1.920,00 

9.000,00 
5.400.00 
4.800,00 
2.430,00 
1.600,00 

3.600,00 
2.760,00 
2.400.00 
2460,00 
2.184,00 

2.400,00 

3.000,00 

3.600,00 
2.160,00 
2.160,00 
1.584.00 

1.500,00 

3,600,00 
720,00 

7/200,00 

i.ooo.oo 

17.000,00 

3.000,00 

10-000,00 

4.800,00 
2.520.00 
2 280,00 
3.000,00 
2.640,00 
3.000,00 
3.408,00 

2.400,00 
480,00 

18.000,00 

7.000,00 

1.000,00 

3.000.00 

CR. * 



A CIDADE (14 de Maio de 1944} 

CÓDIGOS 
L ocal Geral T Í T U L O S Saldos Anteriores 

Despesas no 
mês Despesa Total 

Despesa empe
nhada até esta data 

Despesa 
Prevista 

Alterações 
orçamentárias 

2-5-1 

2-6-0 
2-6-1 
2-6-1 

2-6-1 

2-6-1 

2-6-1 

2-7-0 
2-7-1 
2-7-1 

2-7-1 

3-0-0 
3-1-0 
3-1-1 
3-1-1 

34-1 

,1 3-2-0 
3-2-1 
3-2-1 

3-2-1 

3-24 

G3 

810 

81 

8 81 

881 

88 

3-3 0 I 
3-3-1 ' 
3-3-1 

| 3-3-1 

! 4-ü-O 
4-1-0 

. 4-2-0 
, 3 , 

Í 4-2-1 

!| 4-3-0 
!i 4-3-1 
il 4-3-1 

4-3-1 

4-3-1 

4-3-1 

49 

33 

33 

33 

838 

b) Esgotos 
Aquisição de cimento, cal e areia 

Despesas diversas 
Água 

energia elétrica para as bombas 
Jardins Públicos 

Distrito da sede 
Pessoal Fixo 

I Vencimentos do Jardineiro Chefe 
II Vencimentos do Ajudaute do Jardineiro 
111 Vencimentos de 3 Guardas-Jardins, a Cr.$ 

2.160,00 cada 
IV Abono Provisório 

Pessoal variável 
Diaristas 

Material Permanente 
Aquisição de ferramentas e tubos de borracha 

Material de consumo 
Aquisição de adubos, sementes e plantas 

Iluminação Pnblica 
Distrito da sede 
Material de consumo 

Aquisição de lâmpadas e acessórios 
Despesas Diversas 

Fornecimento de energia elétrica, conforme contrato 
§ 3.o) Obras e Melhoramentos Públicos 

Conservação de Vias Públicas 
Distrito da sede 
Pessoal variável 

Diaristas 
Material de consumo 

Aquisição de pedregulho, cal areia, gazolina 
Conservação de Rodovias 

Distrito da sede 
Pessoal variável 

1 Diaristas 
11 Mensalistas 

I Material Permanente 
Aquisição de uma plaina 

Matéria! de consumo 
Aquisição de pedregulhu, cal, areia-, óleo e 
gazolina 

Reparações diversas 
Distrito da sede 
Pessoal variável 

Diaristas 
Material de consumo 

Aquisição de cimento, cai, gazolina e óleo 
§ 4.o Serviãos Públicos de in

teresse comum com o Estado 
Higiene 

Distrito da sede 
• Serviço Municipal 

Pessoal variável 
Mensalistas 

Escolar, Municipais 
Distrito da sede 
Pessoal Variável 

Escolas Primarias 
I Professora da Escola na Fazenda Itapoá 
11 Professora da Escola no bairro São José 
111 Professora da Escola no bairro Taquaral 
IV Professora da Escola na Faz. Cana Verde 
V Professora da Escola na Faz. Pedra Azul 
VI Professora da Escola no b. Cruz das Almas 
Vil Professora da Escola no b. Guatapendá 
VIII Professora da Escola no b. Pinheirinho 
IX Professor do l.o Curso Noturno 
X professor do 2.o ('urso Noturno 
XI U m servente dos cursos noturnos 
Xll Gratificações 

Material de consumo 
Escolas Primarias 

Giz, lápis, cedemos e livros didáticos 
Serviço de Inspeção 

Despesas com a condução do encarregado da 
inspeção das Escolas Municipais Rurais 
Auxílios diversos 

a) Ensino Primário 
l Auxilio á Caixa Escolar do Grupo Escolar 
"Convenção de Itú*', para a sopa escolar 

íí Auxilo á Assistência Dentaria Escolar 
lll Subvenção á Escola N. S- do Bom Conselho 

b) Ensino Secundário 
1 Auxíjío ao Ginásio do Estado, 
serviço de Laboratório 

11 Subvenção para a matricula de* aluna; 
Ginásio do Estado, Ato n. 5, Je 1938 

c) Educação Física 
Subvenção á Comissão de Esportes 

d) Outros Auxílios 
Subvenção para o custeio das despesas com 
alunos da Escola de Aviação 

CR. $ 

para 

is no 

4.274,10 

460,00 

1470,00 
547,20 

11.285,40 

280,00 

213,00 

13 863,10 

7.832,30 

CR. £ 

3.419.00 

1.282,00 

12.838,60 

398,00 

2.250,00 

300,00 
600,00 

600,00 
600,00 
600,00 
600,00 
600,00 
150,00 
150,00 
70,00 

854,00 

100,00 

CR. £ 

1.863,00 

230,00 

585.00 
273,60 

2.847.50 

6.904,90 

2.805,40 

308,60 

3.502,80 

4.253,60 

4.471,00 

750,00 

300,00 
300,00 

300,00 
300,00 
300,00 
300,00 
300,00 
150,00 
150,00 
70,00 

494,00 

1.277,00 

100,000 

2.370.40 

6.137.70 

690,00 

1.755,00 
820,80 

14.132,90 

280,00 

213,00 

20.768,00 

10.637,70 

308,60 

6.921,80 

1.282,00 

17-092,20 

4.869,20 

CR. S 

3.000,00 

600.00 
900,00 

900,00 
900,00 
900,00 
900,00 
900,00 
300,00 
300,00 
140,00 

1.348,00 

1.277,00 

200,00 

2.370,40 

6.137,70 

690,00 

1.755,00 
820,80 

14.132,90 

422,80 

456.00 

20.768,00 

10 63770 

612,90 

7.416,80 

3.430,90 

17.092,20 

9.298,30 

CR. * 
2.000.00 

3.250,00 

600,00 
900,00 

900,00 
900,00 
900,00 
900,00 
900,00 
300,00 
300,00 
140 00 

1.348,00 

1.277,00 

300,00 

2.370,40 

25.000,00 

3.840,00 
2.760.00 

6.480.00 
2.616,00 

15.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

8.000,00 

90.000,00 

15.000,00 

4.000,00 

12.000,00 
30.000,00 

4.000.00 

8.000,000 

20.000,00 

20.000,00 

CR. S 

9.000,00 

3.600,00 
3.600,00 
3.600,00 
3.600,00 
3.600,00 
3.600,00 
3.600,00 
3.600,00 
1.800,00 
1.800,00 
840,00 

6.648,00 

2.400.00 

1.200,00 

720,00 
3.600,00 
1.200,00 

5.000,00 

6.000,00 

7.400,00 

7.200,00 



A CIDADE (14 de Maio de 11)44) 

CÓDIGOS 
Local Geral T Í T U L O S Saldos Anteriores 

Despesas no 

mes 
Despesa Total 

Despesa empe
nhada até esta datí 

Despesa 
Prevista 

Alteraçõe* 
orçamentárias 

4-4-0 
4-4-1 
4-4-1 

4-5-0 
4-5-1 
4-6-0 

4-6-1 

4-6-1 

4-6-1 

5-0-0 
5-1-0 
5-1-1 

5-1-1 

5-1-1 
5-2-0 
5-2-1 
6-0-0 
6-2-0 
6-2-1 

6-3-0 
6-3-1 
7-0-0 
7-1-0 
7-1-1 

7-2-0 
7-2-1 

7-4-0 
7-4-1 

8-0-0 
8-1-0 
8-1-1 

9-0-0 
94-0 
9-1-1 

9-2-0 
9-2-1 

9-3-0 
9-3-1 

28 

34 

834 

8 384 

734 

744 

154 

764 

29 

38 4 

90 

01 

95 

13 4 

8 02 

8 94 

8 99 

Segurança Publica 
Distrito da sede 
Auxílios Diversos 

1 Subvenção á Guarda Noturna local 
11 Auxilio para manutenção das Guardas Poli
ciais nos termos do decreto-lei n. 12.755, 
de 17-6-942 

Departamento das Municipalidades 
Contribuição do Município 

Órgãos Culturais 
Jardim Zoológico 

Pessoal Fixo 
1 Vencimentos do Zelador 
11 Abono Provisório 

Material de Consumo 
Aquisição de materiais destinados á manuten
ção e limpeza 

Auxílios Diversos 
Auxilio á Biblioteca Publica "Elias Lobo'1 

§ 5.o) D I V I D A S 
Divida Consolidada 

Amortização: 
Pagamento no exercício 

Juros: ' 
Pagamento no exercício 
Editais e Comissões 

Dívida Flutuante 
Pagamento no exercício. 

§ 6.o) A U X Í L I O S E S U B V E N Ç Õ E S 
Assistência Social 

Auxílios Diversos 
1 Para amparo da Maternidade e Infância 
11 Despesas com a Bolsa de estudos para 
Assistência Social 

lll Auxilio ao Asilo de Mendicidade N. S. 
Candelária 

IV Subvenção ao Orfanato Menino Jesus 
V Auxilio á Legião Brasileira de Assistência 

Diversões Publicas 
Contribuição para retretas publicas 

§ 7.o) APOSENTADORIAS E PENSÕES 
Pessoal inativo 

Proventos diversos 
Aposentadorias já concedidas: 

1 ex-Coletor, Humberto Sérvulo da Costa 
II ex-Secretario, Luiz Antônio Mendes 
111 ex-Jardineiro-chéfe, Hjgino Emanoelli 
IV ex-Zelador das bombas do Brajajá, 
Joaquim de Toledo 

V ex-Operario da Prefeitura, Antônio Ferro de 
Marins 

Contribuição para Previdência 
Contribuição do Município 

1 Caixa de Aposentadorias e Pensões 
11 Instituto de Previdência do Estado 
111 Instituto de Aeosentadorias e Pensões dos 

Industriarios 
Pensões Diversas 

Encargos do Município 
Penão á viuva de Pedro Candjanj 

§ 8.") D E S P E S A S JUDICIAIS 
Executivos Fiscais 

Percentagens e custas 
1 Percentagens 
11 Custa» 

§ O.o) D E S P E S A S D I V E R S A S 
Indenizações e Restituições 

Despesas diversas 
Restituições de Impostos e Taxas 

Seguros e Acidentes 
Prêmio de Seguros ou indenizações 
Indenizações por acidentes 

Eventuais 
Despezas Imprevistas 

TOTAL GERAL 

Depósitos Diversos 
Restituições de cauções 

Saldo para Abril de 1944 
No Setor do Sal 
Na Caixa Econômica Estadual 
Nos Bancos 
Na Tesouraria 

390,00 
136,40 

128,00 

620.00 
1.085,40 
490.60 

226,60 

252,00 

51,60 

414,70 

30,00 

231,40 

2.037,00 

121.299,00 

14.550,00 

195,00 
68,20 

65,00 

32.500,00 

310,00 
542,70 
245.30 

113,30 

126,00 

108,80 
1-944,00 

1.743,30 

30,00 

1-359,60 

118.15990 

8.310,20 
58.506,00 
12.364,30 
41.572,50 

14.550.00 

585,00 
204,60 

193,00 

32.500,00 

930,00 
1.628,10 
735,90 

339,90 

378,00 

160,40 
1.944,00 

2.158,00 

60.00 

231,40 

3.396.60 

239 459,70 

500,00 

120.753,00 

360-712.60 

F. Ernesto Favero 
Contador 

Prefeitura Municipal de Itú, em 31 de Março de 1944 
Tristâo Bauer — Prefeito Municipal 

14 550,00 

585,00 
204,60 

710,50 

32.500,00 

930.00 
1.62840 
735,90 

339.90 

378,00 

160,40 
1.944,00 

2.158,00 

90.00 

231,40 

3.509,60 

250.639.00 

1.800,00 

12,360,00 

29.100,00 

1.200,00 
240,00 

4.800,00 

6.000,00 

44.300,00 

51.779,00 
1.500,00 

111.084,50 

6.000.00 

6.000,00 

2.400,00 
2.400,00 
200.00 

3.200,00 

3.720,00 
0.512.40 
2 943,60 

1.359,60 

1.512,00 

1.800,00 
3.600,00 

4.200,00 

360.00 

4.S00.00 
3.600,00 

1.000,00 

2.000.00 

5.666.90 

970.000,00 

Manoel dos Santos Oliveira 
Tesoureiro 

Jornais, Revistas, Livros, Figurinos ^.QgftÇfâ CíífV 

e artigos Escolares _ _ 2 Z — — — — — 

TIPOGRAFIA "A CIDADE" 
— Impressos em geral 



Rua Floriano Peixoto, 864 (Prédio Banco de Itú) — Caixa Postal, 18 — Telefone, 147 

Operações Haiaeárjas ea» geral — Gtt«nla de 

Valores — l&ecehiiiBentos «le furos e dividendos 
i ~ ~ ^ — — — ^ — ^ — — . — . — — . . - -

Depósitos a prazo fixo e de prévio aviso 

Depósitos a prazo fixo com pagamento mensal de juros 

Depósitos em contas correntes de movimento 

CONTAS G0RRKNTE3 LIMITADAS (com uso de cheques) 

MATRIZ: 
São Paulo 
R. Álvares Penteado 165 
Caixa Postal, 4077 

F1LIAES: 
Rio de Janeiro 
Santos 

AGÊNCIAS 
Americana 
Atibáia 
Barirí 

Campos do Jordão 
Campinas 
Capivarí 
Garça 
Guararapcs 
Ibitinga 
Indaiatuba 
Itapeva 
Itu 
Leme 
Lins 

Londrina - E. Paraná 
Marilia 
Olímpia 
Palmital 
Pindamonhangaba 
Pirajuí 
Piratinínga 
Porto Feliz 
Quintana 

Ribeirão Preto 
Rio Claro 
Salto 
Santa Cruz do Rio Pardo 
Santo Amaro 
São João da Boa Vista 
Sertãózinho 
Sorocaba 
Vera Cruz 

CsmspilMtss ttss princi^ts praças lio país e do exterior 

M. Produtores de Mandioca 
Paulo Ming comunica aos srs. interessa

dos que compra qualquer quantidade do pro
duto, pagando os melhores preços. 

Informações com o sr. Mariano de Araújo 
-Praça Padre Miguel, 130-Telefone 250. 

ILHÕES 
DE PESSOAS^. TÊM USADO 
COM BOM RESULTADO O 
POPULAR DEPURATIVO 

DR. NILTON VIEIRA DE SOUZA 
M É D I C O E S P E C I A L I S T A 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultório e residência: 

Rua 15 de Novembro, 97 - Telefone, 548 
Consultas: das 15 às 18 hrs. - SOROCABA 

mmwmmmm^ DR. HERMOGENES GODOY 1 
Clinica d<" adultos, criança», senhoras e 

moléstia pnlnionares 

CONSULTAS: 

Das 9 ás II o das 15 ás 17 horas 

CONSULTÓRIO: 

RUA FLORIMO PEIXOTO, I. SBB 

tS T E L E F O N ES: — Residência 4-2-5 - Consultório 4-1-0 «u 

DR. FELICIANO BICUDO NETTO 
APARELHO GÉNITO-URINARIO — CIRURGIA - RAIOS X 

914 

QUALIDADE 
ncima oe tudo 

V I N A G R E ? 
só de vinho marco 

CASTELO 

Í. J. C. Fontenelle 
— Clínica Médica-Cirúrgica — 

Trabalhos do parto 

Atende chamados das 10,30 às 

12 horas — 15,30 às 17 horas 

FRACOS E ANÊMICOS! 
Tomem: 

VINHO CREOSOTADO 
Do Ph. Ch. Joio da Silva Silve.ra 

Enprcsedo cow cxko nai : 

Tosses 

Resfriados 

Bronchiles 

Escrophulose 

Convelecençei 

*4HO CREOSOTADO 
é um garêdor de saúda. 

V I N H O A Z E D O 
C o m p r a - s « q u a l q u e r q u o n t i d a d * 

9.5TIIARIA IPIRANGA 
CAP. FAUSTINO DE UMA,'199 

SAMENOL 
C O N T É M 

VÁRIOS ELEMENTOS TÔNICOS: 

ARSENIATO, VANADATO. 
FÓSFOROS, CÁLCIO ETC. 

TÔMICO D O CÉREBRO 

TÔNICO DOS MÚSCULOS 

Os Pálidos. Depauperados, 

Esgotados, Anfimicos, Mães 

que criam Magros, Crianças 

raquíticas receberão a tonifi-

cação geral do organismo 

com o 

SANGUENOL 

AVÓ! MÃE! FILHA! 
TODAS DEVEM USAR 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

h MOLHES EVITARÁ DORES 
HIVUAS CtLlillS 0TE2H1S 
Emprega-se com vantagem para 
combater as irregularidades das 
funções periódicas das senhoras 

Ê Calmante e regulador dessas 
funções 

FLUXO-SEDATINA 
pela sua comprovada eficácia é 
muito receitada. Deve ser usada 

com confiança 

FLUXO-SEDATINA 
ENCOMTRA-SE EM TODA PARTE 

l SIFIÜS ATACA TODO 0 ORGANISMO 

O Fígado, o Baço, o Coração, o 
Estômago, os Pulmões, a Pele. 
Produz Dores nos Ossos, Reuma
tismo, Cegueira, Queda do Cabe
lo Anemia, e Abortos. Consulte o 

médico e tome o popular 
depurativo 

ELIIIJR 914 
Inofensivo ao organismo. Agradá
vel como um licflr. Aprovada co
mo auxiliar no tratamento daSI-
FÍLIS e REUMATISMO da mes
ma origem, pelo D. N. S. P. 

N;lo S*an!í& Rua da Consolação, 2304 
Telefone 7-U401 

»R- J.B. JttO AlABiL G Ü K 6 E L 
Clínica médico-cirúrgica 

Das 9 às 12 e 15 às 18 

F o u e - 9 — R. Audrxda». 8 3 5 

A SI Fl L I S 
E* UMA DOENÇA GRAVÍSSI
MA M U H O PERIGOSA PARA 
A FAMÍLIA E PARA A RAÇA. 
COMO UM ROM AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DESSE /3RAN. 
DE FLAGELO 

USE O ELIXIR DE NOGUEIRA 
A SlFILIS SE APRESENTA SOB 
INÚMERAS FORMAS. TAES 
COMO: 

REUMATISMO 
ESCROFULAS 
ESPINHAS 

ECZEMAS 

MANCHAS 

OLCERAS 

FERIDAS 

DARTROS 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
CONHECIDO HA 65 ANOS 

VENDE-SE E MTODA PAHTk 

ITU 
O DR. ARMANDO STRAZZACAPA 

Atende ãsscguudas e sexta-feiras no período da tarde 

Prédios a Venda 
VENDEM-SE O S SEGUINTES PRÉDIOS: 

Rua Joaquim Borges ns. 533 e 545, ambos com 

terreno até a Rua Convenção. 

Rua de Santa Cruz, ns. 905 e 913, local apropria

do para um Posto de Gazolina. 

Rua do Piraí, n.s 98, 110 e 120. 

Tratar com o encarregado Manoel dos Santos 

Oliveira — R u a dos Andradas, 851. — NESTA 

TIPOGRAFIA "A CIDADE" 
Impressos para o comércio e 

indústrias 

PREÇOS MÓDICOS 

R. 7 de Setembro, 18 

Artigos Escolares em geral? 

Os melhores preços 

da praça ? 

Agencia CURY 

Caderneta perdida 
Perdeu-se a caderneta da Caixa Econômica, n. 3.747, 

pertencente a Amélia Bin Camargo. 

Gratifica-se a quem entregá-la nesta redação. 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO 

E Saltará úa Cama 
Disposto para Tudo 

Seu fígado deve produzir diariamente uon 
litro de bilis. Se a bilis não corre livre
mente, os alimentai não são digeridos e 
apodrecem. Os gases inchara o estòmajo. 
Sobrevém a prisão de ventre. Você senre-
je abatida e como que envenenado. Tudo 
e amargo c a vida c u m martírio. 

U m a simples evacuação não tocará a 
causa. Neste ciso, as Pílulas Carter sí« 
ntraorcünariamente eficazes. Fazem correr 
esse litro de bilis e você sente-se dispôs» 
para tudo. São suaves e, contudo, especial-
snenta indicadas para fazer a bilis corra 
livremente. Peça as Pílulas Carter. Nlo 
•«ite outro produto. Preço: 3$GKL 

«A FORTALEZA" COMPANHIA 
W Í I O V V L 

de SEGUROS 

Sédc: Rio de Janeiro 
Rua do Ouvidor, 102 

Sucursal: Silo Paulo 

Rua B. Paranapiacaba, 24 - 6.° andar 

D I R E T O R I A : Dr. Nelson Ottoni de Rezende — Dr. Djalma Pinheiro Chagas — Dr. Paulo Rodri

gues Alves — Dr. Roberto Haas. — * A S S I S T E N T E D R D I R E T O R I A : Thiago Masagão. 

IHCEHD10 - TBAWP. MARÍTIMOS E TERRESTRES - ÃUTOMÚVEL - «IDEHTES PESSOAIS E flCIOEITES 10 TRABALHO 

Chefe da Produção: Thiago Masagão Filho 

Ageníe e m Ilú: M a n o e l dos Santos Oliveira 
MEDICO: DR. NAGIEf HEBEL FAROIACIA : CURY 

'\ 
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Ogntro de Saúde de Itú 
C o n s e l h o s c o n t r a o tífo 
A vacina anti-tífica, na grande 

maioria* dos casos, evita a febre ti-
foide. Nos Centros de Saúde apli
ca-se essa vacina e também se dão 
conselhos para prevenir o ataque 
da doença. 

— Legumes e frutas cruas podem 
veicular o micróbio da febre tifoide. 
Por isso, antes de ingerir tais ali
mentos, é preciso passa-los rapida
mente em água fervente ou deixa-
los, por algumas horas, em vasilhas 
esterilisantes. 

— O leite também pode trans
mitir a febre tifoide. £* indispensá
vel ferver o leite antes de tomá-lo. 

— Quando há febre tifoide (vul
garmente chamada «tifo»), é preci
so que somente se beba água depois 
de filtrada ou fervida. Mas, as vasi
lhas em que se guarda ou serve 
essa água, se não têm propriedades 
esterilisantes, devem ser previamen
te lavadas com água fervente. 

FUTEBOL 
O s bons tempos, as belas e mag

níficas tardes esportivas, estão sendo 
revividas presentemente em nossa ci
dade. Pena é não possuirmos uma 
praça adequada para a prática do 
belo esporte, com acomodações con
fortáveis, para assim tornarem-se ain
da mais brilhantes e apreciadas. As
sim mesmo, infelizmente com indícios 
de perdurar por muito tempo essa 
grande lacuna, vêm se realizando os 
prélios do Campeonato ituano de fu
tebol, com bastante animação e entu
siasmo, não só da parte dos clubes 
contendores, como também pelos 
afeíçoados desse gênero de esporte. 
Foi isto o que notamos no último 
domingo de abri) prox. findo. Muita 
animação, campo apinhado, notando-
se até mesmo um número bem apre
ciável do elemento feminino, todos 
demonstrando grande interesse na 
luta que iriam travar as fortes turmas 
dos clubes Recreativo São Pedro e 
Oficinas Gazzola. 

Depois de uma luta desprovida 
de interesse, dos 2.os quadros, que 
desde o início foi favorável aos ra
pazes do São Pedro, os quais con
seguiram dominar facilmente o seu 
fraco adversário, abatendo-o pela ele
vada contagem de 10 pontos contra 
1, entraram em campo as turmas prin
cipais. Muita precipitação, muito ner
vosismo, foi demonstrado no início da 
peleja. Aos poucos foram os conten
dores melhorando as jogadas e pas 
sou-se então a apreciar algumas bem 
bonitas. Se não fosse a ambição da 
maioria dos elementos de ambos 
os quadros — jogar sozinho contra 
onze adversários, para exibição, abu
sando portanto do jogo que só pre
juízo traz para o quadro, teríamos o 
ensejo de afirmar com segurança que 
Itú tem conjuntos à altura das cida
des vizinhas. Corrigido esse grave 
defeito, teremos alguns jogadores de 
classe e atrás destes virão os demais 

O resultado final da partida — 4 
tentos para o Gazzola e 1 para o 
São Pedro, não justifica fraqueza do 
pessoal da camisa listada, porque se 
os seus componentes agissem de ou
tro modo e jogassem o futebol como 
deviam jogar, outro também seria o 
número no «placard». Não queremos 
com isto desmerecer o bando do Ofi
cinas Gazzola. A vitória foi justa e 
bem merecida. Ganharam porque 
jogaram mais e tiveram um pouqui
nho de amor próprio, defendendo 
com galhardia as suas cores. 

E m resumo, quem esteve no refe
rido domingo no longínquo campo da 

rua do Cemitério, por certo não se 
arrependeu da caminhada, pois teve 
como recompensa, apreciar uma par
tida de futebol bem regular, muito 
rara nos tempos atuais, embora, nos 
últimos minutos finais, houvesse sur
gido um pequeno incidente por parte 
do São Pedro, evitado graças à enér
gica e bela atitude do veterano es
portista sr. Luiz de Assia, secundado 
pelo presidente do citado clube sr. 
Benedito D*Alden. 

C o m dirigentes assim é possível 
Itú progredir no esporte. Felizmente, 
foi o que nos iuformaram, estando à 
testa dos clubes esportivos da cidade 
homens desse quilate. 

VETERANO XIS 

Da Comissão de Esportes obtive-
mos a informação da colocação dos 
Clubes contendores, os quais estão 
alinhados da seguinte forma: 

Los QUADROS 

l.o |Ugar — E. C. Oficinas Gazzola, 
0 pontos perdidos. 

2.o lugar — Empatados, São Pedro e 
São Luiz, 2 pontos perdidos. 

3.<> lugar — Extra Auto F. C „ 4 
pontos perdidos. 

2.os Q U A D R O S 

l.o lugar—O R. São Pedro, 0 pon
tos perdidos. 

2, lugar—E. C» São Luiz e Extra 
Auto F. C>» 2 pontos perdidos. 

3.° lugar—E. Q. Oficinas Gazzola, 
4 pontos perdidos. 

Fabril Redenção S/A 
Assembléia Oeral Or
dinária realizada em 
IO de abril de 1944. 
Certifico, às folhas 8 do livro 

«ATAS D E AS S E M B L É I A S GE
RAIS», se encontra o seguinte: 
Aos dez dias do mês de abril de 

1944, ás 14 horas, na sede social em 
Itú, o sr. Presidente Dr. Adhemar 
Pereira de Barros, verificando o 
comparecimento de acionistas repre
sentando 806 ações, ou seja mais 
da metade do capital social, deu a 
Assembléia por instalada, explican
do as razões da mesma, ou seja a 
aprovação do relatório da Diretoria, 
parecer do Conselho Fiscal, Balanço 
e contas do exercício de 1943 e elei
ção dos novos Membros do Conse
lho Fiscal. Por mim secretário foram 
lidos os documentos referentes às 
contas e m geral. Postos em discus
são, ninguém pedindo a palavra, foi 
votada a aprovação por unanimida
de, abstendo-se os diretores e mem
bros do Conselho Fiscal presentes. 
Passando-se à eleição dos Membros 
do Conselho Fiscal, foram votados; 
Antônio Augusto Fleury de Assun
ção, Carlos Afonso Santos, Lúcio 
Cintra da Silveira, todos maiores, 
brasileiros, residentes em São Pau
lo, com os honorários anuais de 
Cr.$ 1.000,00 cada um; para suplen
tes José da Mota Macedo e João 
Portela Sobrinho, brasileiros, comer
ciantes, residentes em Porto Feliz. 
Para os diretores foi fixado o orde
nado de quatro mil cruzeiros para 
o diretor gerente e dois mil para 
os demais. Nada mais havendo a 
tratar, foi lavrada esta ata. 
a) Adhemar Pereira de Barros, 

Sylvio Brand Corrêa, Olavo 
Assunção Fleury, Albertina Do
na de Barros, Luci Cintra da 

Silveira, Judith Doria de Bar
ros, Antônio Umygdio de Bar-
rost Oswaldo Pereira de Barros

1 

Maria Helena Mendes de Bar
ros. Adhemar de Barros Fi
lho, Maria Mendes de Barros, 
Antônio Mendes de Barros, re
presentados por seu pat, Dr. 
Adhemar Pereira de Barras. 
Era o que continha dita ata, aqui 

transcrita e por mim conferida. 
Adhemar de Barros 
Diretor-Presidente 

Festa de Sta. Cruz 
Bela c encantadora foi e 

solenidade realizada no do

mingo passado, em honra de 

Sanla Cruz, em sua velusta 

ermida erela nos confins da 

rua Sorocaba. 
ATs 8 horas, realizou-se o 

missa caníada com a l.a 

Comunhão dos crianças da 

Escola de Calecismo da Ca
pela. 

A's 17 horas teve lugar a 

piedosa romaria da igreja Ma

triz aquela capela, roma

ria esla que, presididida pelo 

nosso revmo. Pároco, foi en-

íusiásíicameníe recebida na en

trada da rua de Sorocaba, 

pelas alunas da Escola de 

Cafecismo da mesma capela, 

que saudaram a Virgem San

tíssima, em seu andor. atirando-

ihe mimosas flores. Esla ex

cursão piedosa foi abrilhanta

da pela corporação musica! 
«José Vitorio». 

Chegado que foi o présíiío 

ã capela, o revmo. P. Cle

mente de Medeiros fez uma 

bela alocução sobre o histó

rico da devoção á Santa Cruz, 

e o seguir foi dada a bênção 

com o Santo Lenho. 

Festa de Sta. Rita 
Promovida pelo sr. Fuad 

Cury e família, terá início no 

dia lô, como nos anos ante

riores, o íríduo preparatório 

para as festas em louvor da 

gloriosa Santa Rita de Cássia. 

As festas serão realizadas 

no teniplo que lhe é dedicado. 
m 

Ladainha de Maio 
C o m o nos anos anteriores 

terão lugar amanhã, terça e 

quarta feira, na igreja Matriz. 

as tradicionais cerimonias das 

Rogações, mais conhecidas 
por ladainha de Maio. 

O horário das preces é ÚÊf 

mesmos dos outros anos. isto 

é, no primeiro dia, às 7 ho

ras, no 2.o dia as 7,1/2 e 

no 3.o dia, às & horas. 

U m velho provérbio diz justamente o contrário. 

Vinha de outras eras, quando a iluminação 

deficiente prejudicava a visão. 

Hoje, não. A iluminação ampla, 

abundante, adequada, que a ele

tricidade permite, conserva as 

cores, as linhas, os contornos. 

B O A L U Z 

A leitura, os jogos familiares, fazem-se agora à 

noite confortàvelmente, sem fadiga e sem es

forço, constituindo um puro pra

zer. Não prejudique a sua visão 

das coisas. Nem o seu conforto e 

a sua saúde. Ilumine, para isso, 

de maneira adequada, o seu lar. 

D E S E U S O L K 


